NOTÍCIAS DA PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR
Em 21.07 –

PREVIC: Ministro reforça compromisso governamental 

Crescimento da Previdência Associativa justifica fortalecimento da SPC 
O ministro da Previdência Social, José Pimentel, reforçou na quinta-feira o compromisso do governo Lula de criar a Superintendência Nacional de Previdência Complementar (PREVIC), vinculada ao Ministério da Previdência Social, objetivando o aprimoramento institucional, a estabilidade e o fortalecimento da previdência complementar. A promessa do ministro foi feita durante cerimônia comemorativa dos cinco anos da Previdência Associativa, uma modalidade de previdência complementar direcionada para os sindicatos, cooperativas e associações de classe. 
A Previdência Associativa, conforme lembrou o ministro Pimentel, surgiu da estratégia do Governo Federal “de democratizar o acesso de expressiva parcela da população à previdência complementar”. Nesse contexto, ele citou as categorias profissionais que hoje integram o universo de previdência complementar fechada: advogados, atuários, administradores, médicos, arquitetos, magistrados, servidores da educação, comerciários, dentistas, atores, músicos e artistas, entre outros. 

Para o ministro, esses avanços registrados no sistema trazem para a Secretaria de Previdência Complementar uma série de desafios, visando a proteção dos direitos dos participantes e assistidos dos planos de benefícios. Daí porque, segundo Pimentel, a importância de se incentivar uma das linhas de atuação da SPC, que é a educação previdenciária, bem como aumentar sua capacidade de supervisão e, portanto, seu fortalecimento, o que se daria por meio da criação da PREVIC. 

Foi lembrado, na ocasião, o alcance da Previdência Associativa no País, uma vez que, em cinco anos, já foram criadas 18 entidades e 46 novos planos, reunindo 250 associações de classe, sindicatos e cooperativas, com 100 mil participantes e uma reserva acumulada de R$ 246 milhões. A esses dados se soma o outro segmento da previdência complementar fechada, constituído pelos fundos de pensão, que reúnem, atualmente, 370 entidades, administrando mais de mil planos de benefícios, com valores superiores a R$ 430 bilhões.
